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EDITORIAL  

QUANDO O PREFEITO ESCOLHE O CONFRONTO 
 

A decisão do TJ-SP de rejeitar, por unanimidade, a ação 
movida pela Prefeitura contra uma lei aprovada pela Câ-
mara abre uma discussão que vai muito além do proces-
so judicial: que tipo de relação o Executivo pretende es-
tabelecer com o Legislativo de Descalvado? 
A política municipal vive de divergências. Prefeito e vere-
adores podem — e muitas vezes devem — discordar. O 
que merece atenção é a forma como essas divergências 
são enfrentadas. 
Em Descalvado, uma decisão recente do Tribunal de 
Justiça de São Paulo coloca essa questão no centro do 
debate. 
O prefeito decidiu recorrer ao Judiciário para questionar 
uma lei aprovada pela Câmara Municipal, sustentando 
que o Legislativo teria ultrapassado seus limites constitu-
cionais. A Prefeitura levou a discussão ao Tribunal por 
meio de uma Ação Direta de Inconstitucionalidade. 
O resultado, porém, foi inequívoco: o Órgão Especial do 
TJ-SP julgou a ação improcedente, por unanimidade. 
O Tribunal entendeu que a norma questionada não invadiu 
a competência exclusiva do Executivo. Segundo o acór-
dão, a legislação não criou ou extinguiu cargos, funções ou 
órgãos públicos, não interferiu na organização administrati-
va e tratou de questões relacionadas à transparência e ao 
acompanhamento da execução orçamentária. 
Esse resultado não transforma automaticamente a Câ-
mara em dona da razão em todas as suas iniciativas, 
nem significa que o prefeito não pudesse recorrer à Jus-
tiça. O chefe do Executivo tem legitimidade para defen-
der aquilo que entende ser seu espaço constitucional. 
Mas existe uma pergunta que não pode ser ignorada: 
Era necessário chegar a esse ponto? 
A judicialização de uma divergência entre Prefeitura e 
Câmara tem consequências que vão além do processo. 
Ela revela o grau de confiança — ou de desconfiança — 
existente entre os dois Poderes. 
Quando uma lei aprovada pelos representantes eleitos 
da população é imediatamente tratada pelo Executivo 
como uma possível invasão de competência e acaba 
submetida ao Tribunal de Justiça, a relação política entre 
os Poderes naturalmente se tensiona. 
E esse desgaste tem um custo. Não apenas político. 
Também institucional. Uma democracia municipal funcio-
na melhor quando Prefeitura e Câmara conseguem dis-
cutir, negociar, aperfeiçoar propostas e buscar entendi-
mentos antes de transformar cada divergência em uma 
disputa judicial. 
O prefeito administra. A Câmara legisla e fiscaliza. São 
funções diferentes e independentes. Justamente por is-
so, nenhum dos dois Poderes deveria enxergar a atua-
ção legítima do outro como uma ameaça permanente. 
No caso analisado pelo TJ-SP, há ainda uma circunstân-
cia que merece atenção especial: a legislação discutida 
estava relacionada à transparência das emendas parla-
mentares e à disponibilização de informações sobre sua 
execução. 
Ou seja, o debate envolvia, em última análise, o direito 
da população de acompanhar como o dinheiro público é 
aplicado. 
Nesse contexto, é legítimo perguntar se a energia políti-
ca e jurídica empregada para contestar a iniciativa da 
Câmara não poderia ter sido direcionada para aperfeiço-
ar os mecanismos de transparência e controle. 
O cidadão não ganha quando Prefeitura e Câmara trans-
formam suas divergências em uma guerra institucional. 
Ganha quando o prefeito administra com eficiência, 
quando os vereadores fiscalizam com independência e 
quando ambos prestam contas à sociedade. 
A decisão do TJ-SP deveria ser encarada como uma 
oportunidade de reflexão pelo Executivo municipal. 
Não se trata de exigir que o prefeito concorde com tudo 
o que a Câmara aprova. Isso seria incompatível com a 
própria dinâmica democrática. 
Trata-se de lembrar que discordar não significa necessa-
riamente combater. 
E recorrer à Justiça deve ser uma ferramenta de defesa 
da Constituição, não a primeira resposta para toda diver-
gência entre Poderes. 
O resultado da ação é especialmente significativo porque 
o Tribunal não acolheu a tese apresentada pela Prefeitu-
ra e decidiu pela improcedência da ADI por unanimidade. 
Agora, cabe ao Executivo tirar suas próprias conclusões. 
A principal delas talvez seja a mais simples: a Prefeitura 
precisa governar; a Câmara precisa legislar e fiscalizar; e 
nenhum desses Poderes deveria transformar o outro em 
inimigo. 
Descalvado não precisa de uma disputa permanente 
entre Prefeitura e Câmara. 
Precisa de instituições que saibam conviver com a diver-
gência, respeitar seus limites e, sobretudo, colocar o in-
teresse público acima das disputas políticas. 
Porque, no fim das contas, quando os Poderes brigam, 
quem paga a conta é a população. 
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Quando o diálogo vira 
processo 
Em Descalvado, parece 
que o diálogo entre Exe-
cutivo e Legislativo ga-
nhou um novo capítulo — 
desta vez, nas páginas 
do Judiciário. Em vez de 
negociar, argumentar e 
construir maioria no ple-
nário, a Prefeitura decidiu 
recorrer à Justiça para 
contestar uma decisão 
aprovada pela Câmara. A 
pergunta que fica é sim-
ples: se o Legislativo vo-
tou, o Executivo discorda 
e o caminho escolhido é 
uma ADI, que espaço 
sobra para o velho e sau-
dável exercício da políti-
ca: conversar? 
 

Advocacia em ação 
Descalvado tem uma si-
tuação curiosa: prefeito 
advogado, chefe de gabi-
nete advogado e uma 
ADI no Tribunal de Justi-
ça para resolver uma di-
vergência com a Câmara. 
Com tanto conhecimento 
jurídico reunido no Paço 
Municipal, alguém pode-
ria imaginar que sobrari-
am argumentos para re-
solver a questão na boa 
e velha conversa política. 
Mas não. Parece que o 
escritório de advocacia 
mudou de endereço: saiu 
da Prefeitura e foi parar 
no Tribunal de Justiça. E 
fica a dúvida maliciosa 
dos bastidores: será que, 
quando dois advogados 
não conseguem conven-
cer os vereadores, a so-
lução é chamar um ter-
ceiro — o desembarga-
dor? No ritmo atual, qual-
quer reunião entre Exe-
cutivo e Legislativo corre 
o risco de começar com 
“bom dia” e terminar com 
“Excelência, conforme os 
autos...” É a judicializa-
ção fazendo aquilo que a 
política deveria fazer pri-
meiro: conversar. 

Transparência incomoda? 
Há algo especialmente 
curioso nessa história da 
ADI: quando uma decisão 
da Câmara busca ampliar 
a transparência e o Execu-
tivo prefere levar a discus-
são ao Tribunal de Justiça, 
fica difícil não perguntar o 
que exatamente está inco-
modando tanto. E a ironia 
é ainda maior: prefeito ad-
vogado, chefe de gabinete 
advogado e uma Prefeitu-
ra recorrendo à Justiça 
para questionar uma inicia-
tiva do Legislativo. Se 
transparência é princípio 
básico da administração 
pública, por que tratá-la 
como problema a ser com-
batido? Será que, na Pre-
feitura de Descalvado, 
transparência demais virou 
assunto jurídico? Porque, 
em uma administração 
pública, quem não tem 
nada a esconder deveria, 
em tese, ser o primeiro 
interessado em deixar tudo 
às claras. Ou será que a 
luz incomoda quando se 
está acostumado a traba-
lhar nas sombras? 
 

E agora, vereadores? 
Uma coisa é o prefeito dis-
cordar de uma decisão da 
Câmara. Outra, bem dife-
rente, é o Executivo com-
prar uma briga judicial con-
tra uma decisão que rece-
beu unanimidade dos ve-
readores — duas vezes: 
na aprovação do projeto e, 
depois, na derrubada do 
veto. Aí fica a pergunta 
que circula pelos corredo-
res da Câmara: se ne-
nhum vereador ficou do 
lado do veto, será que o 
problema está realmente 
na decisão do Legislativo 
ou na dificuldade do Exe-
cutivo em aceitar uma de-
cisão que não foi a que 
queria? E tem mais: depois 
de uma votação unânime, 

os vereadores agora têm 
uma responsabilidade adi-
cional. Não basta votar 
pela transparência; é preci-
so defendê-la publicamen-
te e explicar à população 
por que uma medida apro-
vada por toda a Câmara 
acabou virando uma dis-
puta no Tribunal de Justi-
ça. Porque, quando todos 
os vereadores dizem “sim” 
e o prefeito diz “não”, a 
discussão deixa de ser 
apenas jurídica. Passa a 
ser, inevitavelmente, uma 
questão sobre limites, res-
peito institucional e trans-
parência na relação entre 
os Poderes. E os vereado-
res? Agora é hora de não 
deixar que uma decisão 
unânime vire apenas mais 
um capítulo perdido nos 
autos. 
 

E o cidadão nessa história? 
No meio da queda de braço 
entre Prefeitura e Câmara, 
existe alguém que não po-
de ficar esquecido: o cida-
dão que paga a conta e 
tem o direito de saber como 
funciona a administração 
pública. Se os vereadores 
aprovaram a medida por 
unanimidade, e depois tam-
bém derrubaram por unani-
midade o veto do prefeito, é 
natural que o morador de 
Descalvado faça uma per-
gunta bastante simples: Por 
que uma decisão apoiada 
por todos os vereadores 
precisou virar uma disputa 
no Tribunal de Justiça? O 
prefeito tem todo o direito 
de questionar juridicamente 
uma lei. Mas a população 
também tem o direito de 
questionar politicamente 
essa escolha. Afinal, trans-
parência não deveria ser 
uma concessão do gover-
nante. É uma obrigação do 
poder público e um direito 
do cidadão. E talvez seja 
justamente essa a parte 
mais importante da história: 
não importa quem ganha a 
disputa entre Prefeitura e 
Câmara. Quem precisa 
ganhar é a população — 
com mais informação, mais 
transparência e menos por-
tas fechadas. 
 

E a Câmara? 
De início esse assunto se-
quer foi comentado pela 
Câmara Municipal, e pelo 
visto nem mesmo os verea-
dores sabiam dessa ADI - 
Ação Direta de Inconstituci-
onalidade, ou pelo menos 
alguns deles. Depois de 
uma decisão aprovada por 
unanimidade e de um veto 
igualmente derrubado por 
unanimidade, seria natural 
esperar que a a Câmara 
viesse a público explicar a 
posição da instituição. Mais 
do que entrar numa disputa 
com o prefeito, cabe à pre-
sidente defender a decisão 
do Legislativo, esclarecer a 
população e reafirmar o 
compromisso da Câmara 
com a transparência. Afinal, 
quando todos os vereado-
res disseram “sim”, a Câ-
mara deve sair fortalecida. 
E aqui é obrigatório citar o 
trabalho da Procuradora 
Dra. Alessandra pelo traba-
lho de defesa e posiciona-
mento da instituição. 
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Fine Travel inaugura unidade em Descalvado 
trazendo mais de 30 anos de experiência em 
viagens a lazer e corporativas 

Aliando essa bagagem a 
uma curadoria minuciosa, 
a agência atua com máxi-
ma flexibilidade. Além de 
pacotes completos nacio-
nais e internacionais, a 
Fine Travel oferece a con-
tratação de serviços avul-
sos, garantindo a melhor 
escolha em cada etapa da 
jornada. O portfólio com-
pleto inclui: Passagens 
aéreas e de ônibus, Hos-
pedagens selecionadas, 
Locação de veículos, Cru-
zeiros marítimos, rotas de 
trens, Seguros de viagem 
abrangentes. 
A inauguração da Fine Tra-
vel em Descalvado repre-
senta a fusão perfeita entre 
a expertise de uma grande 
agência de São Paulo e o 
acolhimento de quem co-
nhece e valoriza as pesso-
as da cidade. Para quem 
busca realizar a viagem 
dos sonhos ou otimizar os 
deslocamentos de sua em-
presa com o respaldo de 
quem realmente entende 
do assunto, a Fine Travel 
chega como o parceiro ide-
al e definitivo. 
 

Serviço: 
 

A nova agência está locali-
zada no melhor ponto da 
cidade, na Avenida Cel. 
Arthur Whitacker, n.º 846, 
no centro de Descalvado. 
Para informações, orça-
mentos e atendimentos 
personalizados, entre em 
contato através dos canais: 
 

Telefone e WhatsApp (São 
Paulo): (11) 94725-0001 
 

Telefone e WhatsApp 
(Descalvado / Região): (19) 
99947-7887 
 

Tel. Fixo: (19) 3583-7887 
 

Instagram: 
@finetraveloficial 
 

Site Oficial: 
www.finetravel.com.br 

A cidade de Descalvado 
ganha um novo padrão de 
excelência em turismo 
com a chegada da Fine 
Travel. Com uma trajetória 
consolidada de 9 anos de 
mercado na capital paulis-
ta, a agência de viagens 
expande suas operações 
e abre suas portas em 
Descalvado, prometendo 
transformar o planejamen-
to de viagens a lazer e 
corporativas em uma ex-
periência de total seguran-
ça, exclusividade e tran-
quilidade para os morado-
res e empresários locais. 
A credibilidade da Fine 
Travel é sustentada pela 
bagagem de suas funda-
doras, Luciana Fioroni e 
Katia Couto, que somam 
mais de 30 anos de experi-
ência no setor de turismo. 
Luciana é descalvadense 
e seu retorno à sua terra 
natal tem um significado 
ainda mais especial: filha 
de Luiz Antonio Fioroni, um  

dos nomes mais respeita-
dos e tradicionais do cená-
rio empresarial de Descal-
vado, com forte ligação 
com a comunidade local, 
reforça o compromisso de 
confiança, solidez e res-
ponsabilidade que a marca 
traz para o município. 
O grande diferencial da 
Fine Travel está em seu 
modelo de atendimento 
individualizado, humaniza-
do e focado nos mínimos 
detalhes, atuando com 
excelência tanto no seg-
mento de lazer quanto no 
corporativo. Com um 
know-how robusto na ges-
tão de viagens de negó-
cios, a agência traz na 
bagagem a experiência de 
atender grandes empre-
sas de vários setores do 
mercado, oferecendo so-
luções sob medida que 
vão desde férias em famí-
lia até logísticas empresa-
riais complexas para qual-
quer perfil de público. 

 

 

Nos últimos 2 anos vá-
rias conquistas e posi-
ções importantes em 
campeonatos da modali-
dade, consolidam o no-
me do Miguel no cenário 
nacional do Jiu-Jitsu. 
No ano passado sagrou-
se campeão Paulista e 
Panamericano. 
Em 2026: 3º colocado no 
Paulista, Campeão Bra-
sileiro (GI) e Vice-
campeão (NOGI) e o 
mais recente e importan-
te título de Campeão 
Mundial pela CBJJI. 
É realmente um início de 
carreira esportiva espe-
tacular que chama a 
atenção. Um menino que 
deve ser olhado com 
carinho pela nossa cida-
de e que precisa contar 
com o apoio para pros-
seguir brilhando e levan-
do o nome de Descalva-
do aos mais altos níveis 
do esporte.  
Vale um apelo à SELT 
para olhe e se mobilize 
para que exemplos co-
mo esse não se percam 
e desistam no caminho 
por falta de apoio. 

Em outubro do ano pas-
sado o Jornal Folha de 
Descalvado trouxe a gra-
tificante notícia que o 
menino descalvadense 
Miguel Dias de Oliveira 
havia conquistado o Títu-
lo de Campeão Paname-
ricano de Jiu-Jitsu, mas 
de lá para cá muita coisa 
ainda aconteceu na pro-
missora trajetória esporti-
va do “Miguelzinho”, co-
mo é carinhosamente 
conhecido. 
No último dia 20 de se-
tembro na cidade de Ri-
beirão Preto, Miguel con-
quistou o título Mundial 
da Categoria 10 anos 
passando por todos seus 
oponentes no “World 
Championships 2026, 
evento realizado pela 
CBJJI - FBJJI 
Miguel treina Jiu-Jitsu há 
2 anos e a rapidez no 
desenvolvimento de sua 
técnica impressiona os 
que acompanham a evo-
lução. Iniciou aqui mes-
mo em Descalvado trei-
nando com FORNA DJJ 
e atualmente está na 
Academia Alliance em 
São Carlos. 

‘Miguelz inho ’  é campeão  
mundial  de Jiu -Jitsu  
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● Ribeirão Preto terá 
uma programação variada 
de música, cultura e entre-
tenimento entre sexta-feira 
(25) e domingo (27). Entre 
os destaques está o RP 
Folia 2026, no sábado 
(26), no Estádio Palma 
Travassos, com shows de 
Durval Lelys, Tomate, 
Banda Eva e DJ Bruna 
Monteiro. Também no 
sábado, Paulo Ricardo 
apresenta a turnê Rein-
ventar, no Multiplan Hall. 
Entre as opções gratuitas 
está o I Festival de Ban-
das Sinfônicas de Ribeirão 
Preto, na Praça Sete de 
Setembro, reunindo cerca 
de 300 músicos de seis 
bandas da cidade e regi-
ão. A programação inclui 
ainda a ópera Cavalleria 
Rusticana, da Cia. Minaz, 
no Theatro Pedro II, além 
de shows e espetáculos 
no Sesc, Teatro do Sesi e 
Teatro Santarosa, com 
atrações como Braza, tri-
buto ao Queen, Divas – O 
Espetáculo e A Pequena 
Sereia. 
 

● Moradores de Leme 
com idade entre 25 e 59 
anos poderão participar de 
um curso presencial de 
inglês oferecido pelo Go-
verno do Estado de São 
Paulo. As aulas serão rea-
lizadas entre 13 de outu-
bro a 30 de novembro, no 
SENAI. As inscrições de-
vem ser feitas pelo site do 
programa Trampolim, do 
Governo do Estado. Para 
localizar a formação, o 
interessado deve selecio-
nar a modalidade presen-
cial, o município de Leme, 
o turno noturno e o público
-alvo de 25 a 59 anos. 
Após escolher o curso, é 
necessário preencher os 
dados pessoais e concluir 
todas as etapas indicadas 
pelo sistema para efetivar 
a inscrição. 
 

●  A Secretaria Municipal 
da Saúde de Araras con-
firmou a  quarta  morte por 

febre maculosa registrada 
na cidade neste ano. A 
vítima é uma mulher de 
49 anos, que apresentou 
sintomas avançados da 
doença e morreu no dia 
13 de setembro. Ela foi 
atendida inicialmente no 
Hospital Pró-Saúde, pas-
sou pela UPA e posterior-
mente foi transferida para 
a Santa Casa. Equipes 
de Zoonoses e da Vigi-
lância Epidemiológica 
estão levantando os lo-
cais frequentados pela 
vítima para identificar 
possíveis novas áreas de 
risco. Técnicos da Coor-
denadoria de Controle de 
Doenças do Estado tam-
bém realizam avaliações 
com armadilhas para cap-
tura de carrapatos. As 
outras três mortes regis-
tradas em 2026 foram de 
duas crianças, de 8 e 9 
anos, e de uma mulher 
de 52 anos. A Prefeitura 
afirma ter ampliado as 
ações de prevenção, in-
cluindo roçagem e pulve-
rização de áreas, fiscali-
zação de terrenos, apre-
ensão de animais soltos e 
instalação de placas de 
alerta. A orientação é pro-
curar atendimento médico 
rapidamente diante de 
sintomas como febre, dor 
de cabeça, náuseas, do-
res musculares e man-
chas na pele, especial-
mente após contato com 
áreas onde possam exis-
tir carrapatos. 
 

● Santa Cruz das Pal-
meiras terá uma progra-
mação especial em co-
memoração à Semana 
do Idoso, com atividades 
voltadas à integração, ao 
lazer, à prática de exercí-
cios e à promoção da 
qualidade de vida da po-
pulação idosa. A progra-
mação é organizada pela 
Prefeitura, por meio das 
Secretarias de Esporte e 
Lazer e de Assistência 
Social. Entre as ativida-
des previstas estão gin-
cana, palestra, sessão de 
cinema, jogos de mesa, 

bingo, baile, passeio ecológi-
co e atividades físicas. A 
maior parte das ações acon-
tecerá no salão do Parque 7 
de Setembro, enquanto al-
gumas serão realizadas em 
outros locais. Para participar 
da sessão de cinema e do 
passeio ecológico, é neces-
sário fazer inscrição anteci-
pada junto à organização. A 
iniciativa busca estimular a 
convivência, fortalecer vín-
culos e oferecer momentos 
de lazer e socialização du-
rante a semana dedicada 
aos idosos. 
 

● A 2ª Promotoria de Justi-
ça de Porto Ferreira deter-
minou o arquivamento de 
uma representação apre-
sentada por cinco vereado-
res contra a Prefeitura de 
Porto Ferreira, que questio-
nava a rescisão de contra-
tos com a ENCOM Serviços 
Urbanos Ltda. e as contra-
tações emergenciais para o 
Aterro Sanitário São Vicen-
te e a coleta de resíduos. 
Após analisar documentos 
e informações fornecidos 
pela Administração e pela 
Procuradoria-Geral do Mu-
nicípio, a promotora Maria-
na Paes Barreto Scarabel 
concluiu não haver elemen-
tos para abertura de Inqué-
rito Civil ou novas medidas 
investigativas. Segundo a 
decisão, os problemas do 
aterro estavam relaciona-
dos a descumprimentos 
atribuídos à ENCOM, en-
quanto a interrupção da 
coleta ocorreu após a em-
presa reduzir a frota e sus-
pender os serviços em 19 
de janeiro. A Prefeitura en-
tão utilizou estrutura própria 
até a contratação emergen-
cial da VFN Engenharia e 
Serviços Ltda., em procedi-
mentos considerados regu-
lares pela Promotoria. 
 

●  A Prefeitura de Descal-
vado abriu inscrições para 
o Processo Seletivo Simpli-
ficado nº 002/2026, com 
uma vaga para médico psi-
quiatra e uma para médico 
pediatra. As inscrições são 
presenciais na Seção de 
Protocolo da Prefeitura, das 
8h30 às 16h. Os candidatos 
devem ter formação em 
Medicina, CRM ativo, RQE 
na especialidade e pelo 
menos um ano de experiên-
cia. A seleção será feita por 
análise de documentos e 
títulos, com resultado final 
previsto para 23 de outubro. 
O processo terá validade de 
12 meses, podendo ser 
prorrogado por igual período. 

DESCALVADO — DE 26 À DE 30/09 

 

Rua Humberto Gabrielli, 644 — Jd. Belém 

Descalvado (SP) — (19) 2145-0818 

Jaú Serve chega à sua segunda 
loja em Descalvado  

A rede Jaú Serve Super-
mercados, reconhecida 
por sua trajetória de ex-
pansão e modernização, 
inaugura sua segunda uni-
dade em Descalvado e 
atinge a marca de 47 lojas, 
consolidando ainda mais 
sua presença no interior 
paulista. 
Localizada na Rua Carlos 
Pulici, nº 550, no Bairro 
Jardim Belém, a nova loja 
possui mais de 9.000 m² 
sendo 2.300 m² de área de 
vendas e oferece uma ex-
periência completa de com-
pras para toda a família. 
A inauguração acontecerá 
no dia 29 de setembro, a 
partir das 8h, e a loja funcio-
nará de segunda a sábado, 
das 08:00 às 21:00 e domin-
gos 08:00 às 13:00 e feriado 
com horários especiais. 
A nova unidade oferece 
uma experiência completa 
de compras, com seções 
de Adega, Empório, Pizza-
ria, Rotisserie, Floricultura, 
Culinária Japonesa, Açou-
gue, Frios, Padaria, FLV, 
Perfumaria, além de uma 
moderna Lanchonete e 
Restaurante. Tudo foi pla-
nejado para garantir como-
didade e atendimento com  

o padrão de qualidade 
Jaú Serve, reforçando o 
lema da rede: "Tradição 
em bem servir". 
Como diferencial, a nova 
unidade traz um espaço de 
trade marketing com uma 
área de ativações, pensa-
dos para oferecer experi-
ências exclusivas e aproxi-
mar ainda mais os clientes 
das marcas parceiras. 
Além da ampla variedade 
de produtos, a nova uni-
dade da rede Jaú Serve 
oferecerá 17 checkouts, 
sendo 13 check-outs con-
vencionais e 4 self check-
outs, além de venda pelo 
e-commerce e estaciona-
mento com 180 vagas 
para carros, 20 vagas 
para motos e bicicletário.  
Presente em 21 cidades 
do interior paulista, a 
rede Jaú Serve também 
possui lojas em: Araras, 
Araraquara, Avaré, Barra 
Bonita, Botucatu, Brotas, 
Descalvado, Ibaté, Ibitin-
ga, Itápolis, Jaú, Leme, 
Lençóis Paulista, Matão, 
Novo Horizonte, Piraci-
caba, Pirassununga, Ta-
quaritinga, Ribeirão Pre-
to, São Carlos e São 
Manuel. 

 

O MELHOR DA  

COMIDA JAPONESA  

AGORA NO SEU ALMOÇO  

RUA 13 DE MAIO, N.º 341 

DESCALVADO — SP (19) 99275-4368 
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O Órgão Especial do Tri-
bunal de Justiça de São 
Paulo julgou improce-
dente a Ação Direta de 
Inconstitucionalidade 
(ADI) apresentada pelo 
prefeito de Descalvado 
contra dispositivos da Lei 
Municipal nº 5.504, de 29 
de maio de 2026, que 
ampliou as regras de 
transparência relaciona-
das à execução de 
emendas parlamentares 
no município. 
A ação questionava alte-
rações introduzidas na 
Lei Municipal nº 
5.022/2023, que trata da 
transparência pública 
das emendas parlamen-
tares individuais à Lei 
Orçamentária Anual 
(LOA). Ao analisar o ca-
so, o Tribunal entendeu 
que as novas regras não 
representam invasão da 
competência do Poder 
Executivo e estão relaci-
onadas aos princípios da 
publicidade e do acesso 
à informação. 
Com a decisão, perma-
necem em vigor os dis-
positivos que ampliam a 
divulgação de informa-
ções sobre as emendas 
parlamentares, estabele-
cendo mecanismos para 
que os dados relativos à 
execução dos recursos 
possam ser acompanha-
dos tanto pelo Poder Le-
gislativo quanto pela po-
pulação. 
 

Projeto nasceu 
na Câmara 
 

A alteração na legislação 
teve origem no Projeto 
de Lei nº 16/2026, de 
autoria do vereador Félix 
Favareto, protocolado na 
Câmara Municipal de 
Descalvado em 19 de 
fevereiro deste ano. 
A proposta foi apresenta-
da com o objetivo de 
complementar a Lei nº 
5.022/2023 e criar meca-
nismos que, segundo o 
autor, permitissem maior 
agilidade e transparência 
na obtenção das infor-
mações relacionadas às  

zação dos dados em for-
mato aberto e a publica-
ção de relatório anual 
consolidado. 
A legislação também 
prevê a divulgação dos 
valores empenhados, 
liquidados e pagos, além 
de eventuais saldos re-
manescentes e uma ava-
liação resumida da exe-
cução das emendas. 
Na avaliação apresenta-
da pelo Tribunal de Justi-
ça, tais exigências não 
representam interferên-
cia indevida do Legislati-
vo na administração mu-
nicipal. O entendimento 
foi de que a norma esta-
belece instrumentos de 
publicidade e fiscaliza-
ção sobre a aplicação de 
recursos públicos, não 
interferindo na estrutura 
administrativa do Execu-
tivo. 
 

Justiça rejeita questio-
namento da Prefeitura 
 

A Prefeitura de Descal-
vado levou a discussão 
ao Judiciário justamente 
sob o argumento de que 
a Câmara teria ultrapas-
sado sua competência 
legislativa ao criar novas 
obrigações para o Exe-
cutivo. 
O Tribunal, entretanto, 
não acolheu esse enten-
dimento. A decisão man-
teve a validade da legis-
lação aprovada pela Câ-
mara e, consequente-
mente, os mecanismos  

pelo Legislativo, em maio 
deste ano”, afirmou Fava-
reto. 
Atualmente, o próprio Por-
tal da Transparência do 
município mantém uma 
área específica para o 
acompanhamento das 
emendas parlamentares, 
com informações sobre 
proponentes, números 
das emendas, exercício, 
situação e destinação dos 
recursos. Os dados dispo-
níveis incluem emendas 
de vereadores e também 
de deputados estaduais e 
federais. 
 

Regras ampliam 
acompanhamento 
 

Entre as medidas previs-
tas pela legislação estão a 
atualização das informa-
ções sobre a execução 
das emendas em prazo 
determinado, a disponibili- 

TJ-SP mantém lei de Descalvado que amplia transparência 
sobre emendas parlamentares 
T r ibu n a l  ju lgo u  im p r o c ed en t e  a ç ão  p ro po s t a  p e lo  p r e f e i t o  e  con s ide r o u  c on s t i tu c i on a i s  as  
r e g r a s  ap r o v ad a s  p e l a  C â m a r a  Mun i c ip a l .  

emendas parlamentares. 
Durante a tramitação, o 
prefeito apresentou veto 
parcial ao projeto. A Câ-
mara Municipal, entretan-
to, manteve a proposta e, 
posteriormente, promo-
veu a sanção legislativa 
da matéria, que passou a 
integrar a legislação mu-
nicipal em 29 de maio de 
2026. A própria pauta 
oficial da Câmara registra 
o veto parcial apresenta-
do pelo chefe do Executi-
vo ao Projeto de Lei nº 
16/26 e identifica Félix 
Favareto como autor da 
proposta. 
A iniciativa alcança não 
apenas as emendas im-
positivas destinadas pe-
los vereadores, mas tam-
bém os recursos proveni-
entes de emendas esta-
duais e federais destina-
dos ao município. 
 

Dificuldade para 
localizar informações 
 

Segundo Félix Favareto, 
a proposta surgiu a partir 
da dificuldade encontrada 
para obter, de maneira 
rápida e organizada, in-
formações sobre a exe-
cução das emendas no 
Portal da Transparência 
da Prefeitura. 
Para o vereador, a exis-
tência de mecanismos de 
transparência não seria 
suficiente se as informa-
ções não estiverem dis-
poníveis de maneira 
acessível e compreensí-
vel para quem precisa 
fiscalizar a aplicação dos 
recursos públicos. 
“A ideia é que todo cida-
dão possa ter acesso às 
informações envolvendo 
as emendas parlamenta-
res, tanto as municipais 
— que são destinadas 
pelos vereadores — 
quanto as emendas esta-
duais e federais. Pensan-
do nisso, propus a com-
plementação da lei já 
existente, que foi aprova-
da pela Câmara Munici-
pal, porém acabou veta-
da pelo Executivo e pos-
teriormente sancionada  

adicionais de transpa-
rência previstos na 
norma. 
A decisão também con-
solida, no âmbito judici-
al, uma discussão que 
começou dentro do pró-
prio município: de um 
lado, a iniciativa do Le-
gislativo para ampliar 
os mecanismos de 
acompanhamento das 
emendas parlamenta-
res; de outro, o questio-
namento do Executivo 
quanto à constituciona-
lidade da alteração. 
Ao julgar a ação impro-
cedente, o Tribunal de 
Justiça manteve a lei 
em vigor e reconheceu 
a possibilidade de a 
legislação municipal 
estabelecer mecanis-
mos de publicidade e 
acesso às informações 
relacionadas à execu-
ção das emendas par-
lamentares. 
Na prática, a decisão 
significa que as regras 
introduzidas pela Lei nº 
5.504/2026 continuam 
valendo e que o municí-
pio deverá observar os 
mecanismos de trans-
parência previstos na 
legislação, permitindo 
que vereadores e cida-
dãos acompanhem de 
forma mais detalhada a 
destinação e a execu-
ção dos recursos prove-
nientes das emendas 
parlamentares. 
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O deputado estadual Ita-
mar Borges apresentou a 
Indicação nº 14.764/26, 
protocolada em 31 de 
agosto, solicitando ao 
Governo de São Paulo 
estudos para transformar 
o Obelisco do Centro do 
Estado de São Paulo, 
localizado em Dourado, 
em atrativo turístico e 
referência cultural. 
O monumento fica no km 
122+950 da Rodovia Co-
mandante João Ribeiro 
de Barros (SP-255), pró-
ximo ao Trevo Daltoir 
Danieletto, no entronca- 

mento com a SP-215. 
Segundo a justificativa, o 
local marca o centro geo-
gráfico do Estado e atual-
mente funciona principal-
mente como marco rodo-
viário, sem estrutura ade-
quada para receber visi-
tantes. 
A proposta prevê avalia-
ção conjunta da Secreta-
ria de Turismo e Viagens 
e do DER-SP para im-
plantação de infraestrutu-
ra, segurança e condi-
ções de visitação. A inici-
ativa também poderá esti-
mular o turismo regional, 
inclusive com integração 
a atrativos históricos, cul-
turais, rurais e ambientais 
de municípios próximos, 
como Descalvado. 
A indicação, entretanto, 
não significa aprovação 
de obra ou liberação de 
recursos, mas apenas 
solicita estudos e provi-
dências ao Governo do 
Estado. 
A iniciativa poderá, as-
sim, transformar um pon-
to atualmente visto ape-
nas por quem passa pela 
rodovia em uma nova 
referência de turismo, 
história e identidade para 
a região central paulista.  

Obelisco do Centro de SP pode 
virar atração turística  

UM TOQUE DE PROFUNDA TRISTEZA (Por Luiz Oliveira Rios) 

dava um ótimo suporte har-
mônico à primeira voz, mais 
aguda, do Rick.  
E aqui abro parêntesis para 
dizer que fazer segunda 
voz em duetos, sem desafi-
nar (nem "derrubar" o par-
ceiro ou a parceira) não é 
NADA fácil. Com o devido 
respeito, vejam o caso da 
dupla Bruno e Marrone, por 
exemplo: o Bruno canta no 
estilo "berrânico estoura 
tímpanos". Nada legal. Mas 
a tragédia mesmo é o Mar-
rone. Pelas barbas de Bar-
rabás! Nêgo véi NÃO canta 
nada, e vez ou outra que 
um técnico de som deixa 
"escapar" um fio de voz do 
rapaz numa gravação ou 
num show "ao vivo" (mas 
Marrone parece "mudo" em 
cena) ...ele, Marrone, desa-
fina até ao respirar!  
Para ô ô ô! 
Mas aqui já é outra história.  
No caso da morte prematu-
ra  do Rick, há um grande 
paradoxo: seu parceiro, o 
Renner, é público e notório, 
tempos atrás enveredou 
pelo nefasto caminho do 
alcoolismo - a dupla uma 
vez parou de atuar em razão 
disso, daí o Rick acrescen-
tou  desde então o 
"Sollo" ("Só")  ao seu nome 
artístico -; o Renner causou 
tragédias gravíssimas no  

trânsito, com vítimas fatais; 
mas, sabe-se lá  o porquê  
disso,  ele, Renner,  que era, 
como se diz, "da pá virada", 
NÃO morreu nem ficou com 
sequelas físicas.  
Aqui não se trata de emitir 
um juízo de valor em relação 
ao Renner, mas de apontar 
os fatos do conhecimento 
público sobre como esse 
cantor, naquela ocasião, 
estava vivendo a sua vida.  
Mas foi o parceiro dele, o 
Rick, que perdeu a vida num 
acidente de helicóptero.  
Moral da história: a vida, não 
obstante algumas explica-
ções mirabolantes que al-
guns religiosos e místicos 
querem dar, tentando formu-
lar uma "lógica" para a vida 
de cada ser humano, a ver-
dade nua e crua é uma só:  
- A vida é um SOPRO, e 
um MISTÉRIO também; 
ninguém sabe o que vai 
acontecer na própria vida 
ainda hoje... sequer daqui a 
5 minutos!!  
Por isso, age com SABE-
DORIA quem procura viver 
com alegria e bondade para 
com os semelhantes a cada 
dia, extraindo o MELHOR 
da vida, durante o ano todo, 
e não apenas "esperar uma 
data especial"...que poderá 
NUNCA chegar.... 
Oxalá o Renner, dono tam-
bém de uma bonita e afina-
da voz, e uma figura simpá-
tica até, siga agora a sua 
carreira "SOLLO" (que iro-
nia, hein?), volte a ter su-
cesso, saúde...e que nunca 
mais coloque uma gota de 
álcool na boca - que dos 
seus lábios saiam apenas 
novas e lindas melodias, 
bem interpretadas.  
Que Deus abençoe o Ren-
ner; e que Deus dê conforto 
à família do Rick no enfren-
tamento desse doloroso 
período de amargor.  

Para celebrar os 194 anos de 
Descalvado, a Orquestra Fi-
larmônica de Descalvado e o 
Coro Municipal de Descalva-
do, sob regência de Bruno 
Paschoal, apresentam um 
concerto especial em home-
nagem à história e à cultura 
da cidade. 
O evento acontece neste sá-
bado, dia 26, no Santuário de 
N. S. do Belém (Igreja Ma-
triz), a partir das 20h. A clas-
sificação é livre e a entrada é 
gratuita. 

Neste sábado tem Concerto no Santuário 
de Nossa Senhora do Belém 

John Donne, um bispo angli-
cano e poeta metafísico da 
Inglaterra, séculos atrás, 
disse uma frase que entrou 
para a História:  
- "Não perguntem por quem 
os sinos dobram: eles do-
bram por todos nós". 
E nessa linha da metafísica, 
sempre um convite para a 
gente pensar com seriedade 
sobre a vida, Donne também 
disse:  
- "A morte de qualquer ser 
humano também acaba 
sendo a morte de cada um 
de nós".... 
Ou seja, que o PESAR pela 
morte de qualquer pessoa, 
seja ela conhecida ou um 
perfeito estranho, atinge a 
todos nós, pelo menos aque-
las pessoas sensíveis, que 
não se deixaram embrutecer 
pelo lado áspero da vida.  
O Brasil está sentindo pelo 
precoce falecimento, num 
acidente aéreo, do cantor 
Rick, que fazia dupla com o 
Renner.  
Bom compositor, voz afinada 
e de timbre aveludado, podia
-se não gostar do estilo de 
música que ele cantava; 
mas, sem dúvida, é preciso 
reconhecer o seu talento no 
mundo da música.  
No caso da dupla Rick e 
Renner, a segunda voz 
feita pelo Renner era tam-
bém muito boa, afinada; e 
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Mais um, Patrimono Histórico. 
 

Aud..a do Juizo Municipal 
Ramo Civel Juiz Campos 
Porteito off.. al Oliveira 
Aos oito dias do mez de ju-
nho de mil oito centos  e 
sepsenta e seis nesta villa 
de Bellem do descalvado, 
em Casa de rezidencia do 
cidadão Antonio de Camar-
go Campos, terceiro Substi-
tuto do Juis Municipal em 
exercicio, onde vim Eu Escri-
vão de se u cargo interina-
mente nomeado Presentes 
para apsim de dár a audien-
cia a as Feitas partes  e seus 
procuradores, que nella Lou-
vapsem de requerer. Sendo 
a lista na forma Da Lei pelo 
official de justiça Martimiano 
BerNardino de Oliveira como 
porteiro das Audiencias Nel-
la compa receo o Solicitador 
João Joaquim Lopes De 
Figueiredo Brasil, e por elle 
foi dito, que na Qualidade de 
procurador de João Alves de 
Araujo. 

Pelos poderes da procura-
ção especial, q  ̂nêste aActo 
aprezentava em forma para 
aprezentar audiEncia trazia 
e vinha citado, Antonio Ho-
norio Alves Ferreira, como 
mostra pela fé de Citação 
que a acuzava e oferecia 
juntamente com  o documen-                                                                
to do juiso conciliatorio que 

Natureza do Patrimônio 
Histórico exposto: 
Patrimônio Documental 
Matérial - ``Primeira Audi-
encia registrada na Co-
marca do Descalvado. 
Servira este livro de proto-
colo das audiensias do Jui-
so Municipal. Suas folhas 
vao se ladas rubricadas e 
por mim rubricadas com 
aminha rubrica que dis = 
Campos = leva a final termo 
de encerramento Bethelem 
30 de Maio de 1866. Juis 
Municipal - Antonio de Ca-
margo Campos 
*Transcrição trazida na sua 
integral gramaticalidade 
temporânea - A nota acima, 
dizemos ser uma exigência 
Legal de então que, se fazia 
no canto superior direito da 
primeira página de um livro 
Oficial, chamada de Termo 
de Abertura. Já na ultima 
pagina, inseria-se o Termo 
de Encerramento, que tinha 
início no canto superior, 
esquerdo, da ultima pagina, 
também em branco, do dito 
Livro. O interessante é que 
este termo, o de encerra-
mento, fazia-se de imediato 
ao Termo de Abertura.  
Esta transcrição, feita por 
mim, trata da primeira audi-
ência publica, registrada, já,  
no Termo do Belem do 
Descalvado! 

 
 

 

 
 

 

 

EQUIPE: MINERAÇÃO DESCALVADO (1996) 
 

EM PÉ: Buiu Marques, Matheus Rossi, Everaldo 

Nunes, Ricardo Dalbense, Du Cambi, Osmar Jó, 

Marcelo Vitulio, Odair Cordeiro e Rodrigo 
 

AGACHADOS: Jorge Cabide, Beto Olivieri, Carlos 

Rabelo, Mima, Ricardo Borim e Pita 

 
 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

EQUIPE: PROJETO CRIANÇA (1996) 

EM PÉ: Tiãozinho, Renato Kazuka, André Oliveira, 

Leandro Ribeiro, Edmar Nunes, João Paulo Monzani 

e Leonardo Spanghero 
 

AGACHADOS:  Flávio Perna Junior, Lauriber-

to, Biskui, Flávio Spadari, Rafael Arrozio e 

Miltinho Factor 

H I S T Ó R I A S  D O  B E T H L E H E M  D O  D E S C A L V A D O  
Por Mario Sebastião Bonitatibus 

na Petiçao protestada ap-
prezentar como neste acto 
aprezentava e requeria que 
havida a citação por accu-
zada e sua acçao ordinaria 
de libello, por proposta e 
ajuisada, fosse o reoapre-
goado e havido por citado. 
O que ouvido pelo juis 
mandou apregoar o reo e 
neste acto apregoado pelo 
porteiro deu este sua fé, de 
se achar presente o mes-
mo citado, e sendo pelo 
juis admitido o seu compa-
recimento na salla das au-
diencias por elle foi dito, 
que não tendo neste fôro 
ainda advogado e solicita-
dores alem dos prezentes, 
n'esta audiencia, que se 
declarão empedidos, atten-
ta a falta pedia vênia ao 
Meretipsimo Juis para elle 
como parte em causa pro-
pria requerer o seu direito, 
o que lhe foi consedido 
pelo juis pa gando os direi-
tos nacionais da licença e 
medi ante otermo de sugei-
çao e responsabilidade as  
penas da Lei empostas aos 
advogados, e que em tem-
po e termo lh'havião  de ser 
continuados os autos com 
vistas neste Acto pelo pro-
cura Idor do autor, Brazil, 
foi requerido que lança do 
oprezente termo, nos Autos 
depois de pseparados se 
lhe desse com vista, para 
oferecer o se libello, medi-
ante o mesmo termo de 
sugeiçao e responsabilida-
de a que está sugeita a 
parte contraria e poder ap-
signar por seu constituinte 
todos os Artigos cotas e 
razoêns n'esta Cauza, no 
praso de duas audiencias 
visto Que tem seu consti-
tuinte de instruir (...) 
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Durante a ação, um ado-
lescente foi apreendido em 
flagrante por ato análogo 
ao tráfico de drogas. Com 
ele, os policiais apreende-
ram 35 pedras  de crack, 
certa quantia em dinheiro 
e um aparelho celular. O 
menor foi conduzido ao 
plantão policial e apresen-
tado à autoridade de polí-
cia civil de plantão para as 
providências cabíveis. 
O 1º Tenente PM Perroni, 
comandante do 1º Pelotão, 
destacou que operações 
como esta serão intensifi-
cadas na cidade. O objeti-
vo é coibir a comercializa-
ção de entorpecentes, 
prender criminosos e refor-
çar a sensação de segu-
rança da população des-
calvadense. 

nhecido pelo armazena-
mento e venda de entor-
pecentes, que também 
era frequentemente utiliza-
do como abrigo por pes-
soas em situação de rua. 

Em 23 de setembro de 
2026, equipes da Polícia 
Militar de Descalvado de-
flagraram uma operação 
de combate ao tráfico de 
drogas em um ponto co- 

Polícia Militar realiza operação contra o 
tráfico de drogas em Descalvado 

 

tados irregularmente. O 
material será periciado e 
poderá auxiliar na identifi-
cação de outros envolvidos. 
Segundo a PF, substân-
cias como semaglutida, 
liraglutida e tirzepatida 
eram adquiridas no Para-
guai e transportadas para 
o Brasil sem o cumpri-
mento das exigências 
sanitárias previstas na 
legislação. A corporação 
também alertou para os 
riscos do uso de medica-
mentos sem registro, que 
podem apresentar dosa-
gens inadequadas ou 
substâncias diferentes 
das informadas na emba-
lagem.  

Uma mulher de 46 anos 
foi presa nesta quinta-
feira (24), pela Polícia 
Federal em Pirassunun-
ga, suspeita de contra-
bandear medicamentos 
emagrecedores trazidos 
do Paraguai. A prisão 
ocorreu durante a Opera-
ção Agonista, que inves-
tiga a importação e co-
mercialização de medica-
mentos sem autorização 
da Anvisa. 
Durante o cumprimento 
de um mandado de bus-
ca, os policiais apreende-
ram frascos e ampolas de 
tirzepatida, seringas, su-
plementos alimentares e 
sprays  de pimenta impor- 

Mulher é presa em Pirassununga 
com remédios emagrecedores 
contrabandeados do Paraguai 
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P O D C A S T  

  “A VOZ DA CIDADE” 

Um motociclista foi abor-
dado pela Guarda Civil 
Municipal de Porto Ferrei-
ra durante o atendimento 
a um atropelamento no  

trevo do Jardim Esperan-
ça, na Rodovia SP-215. 
Ele trafegava em alta velo-
cidade e desviou da equi-
pe após receber sinalização 

Guarda Civil de Porto Ferreira apreende moto 

com numeração de chassi suprimida na SP-215 

para reduzir a velocidade, 
entrando nas dependên-
cias de uma empresa. 
Durante a abordagem, foi 
constatado que o condutor 
estava com a CNH bloque-
ada e vencida e que a mo-
tocicleta possuía restri-
ções. Os agentes também 
verificaram que a numera-
ção do chassi estava supri-
mida. O homem foi enca-
minhado ao Pronto-
Socorro e, depois, à Dele-
gacia de Polícia. 
A autoridade policial deter-
minou a apreensão da mo-
tocicleta, que foi encami-
nhada à Delegacia para as 
providências cabíveis. 
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